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Apresentação 

  

Há quase dez anos organizei uma bibliografia básica sobre a questão agrária brasileira. 

Aquela bibliografia teve como objetivo concentrar em apenas 100 títulos indicativos 

que fossem suficientes para que nossa militância, pesquisadores e estudantes pudessem 

ter uma referência básica e, a partir de seu estudo, ter uma visão ampla da história da 

questão agrária no Brasil, desde a colônia até os dias atuais. 

 

Agora, motivado pelo convite da Profa. Adelaide Pereira (da UFCE), estou atualizando 

aquela bibliografia com novos títulos, chegando a 125 indicações. 

 

A organização dessa bibliografia seguiu algumas referências que adotei, que pudesse 

também orientar sua  utilização. Muitos desses títulos se encontram na Biblioteca 

Digital da Questão Agrária Brasileira (link na página www.mst.org.br), alguns se 

podem conseguir ainda pela internet, em livrarias ou sebos, e outros infelizmente estão 

esgotados. 

  

Segue algumas notas metodológicas para vocês compreenderem os critérios que adotei 

para organizar essa bibliografia, que espero que seja útil a todo pesquisador e estudioso 

da questão agrária no Brasil: 

  

a) Organizou-se a divisão da bibliografia a partir de quatro grandes períodos 

históricos. Assim, definiu-se um primeiro período, com os livros que estudam e 

procuraram interpretar o período colonial de nossa história, (1500-1900).  No segundo 

bloco, procuramos aglutinar os livros e textos que representam o debate político e 

acadêmico ocorrido nas décadas de 60 e 70. Porém, suas interpretações se referem na 

verdade a todo período anterior da formação histórica de nossa questão agraria, e em 

especial no período de industrialização do país, ou seja de  1930-1970. Selecionamos os 

principais títulos que foram produzidos naquele período, e que  representam o debate 

acadêmico e ideológico sobre  o desenvolvimento capitalista da agricultura brasileira. O 

terceiro bloco são as contribuições ao debate da questão agrária mais recentes, e que de 

certa forma incorporam também as teses defendidas nos períodos anteriores. 

Finalmente, organizamos um quarto bloco com livros específicos que tratam da reforma 

agrária.  Procurou-se reunir os principais textos que trataram da natureza da reforma 

agrária e da luta travada pelos movimentos sociais para conquista-la; 

  

b) A seleção dos principais livros e textos seguiu critérios de avaliação pessoal e a não 

inclusão de outros autores, que para muitos estudiosos pode ser importante, não 

significa nenhum julgamento de valor. Aqui seguimos a preocupação de tentar 

selecionar uma coletânea de aproximadamente os 100  principais livros sobre a questão 
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agrária brasileira que pudessem representar um conjunto, o mais amplo possível, para o 

estudo do tema. E consideramos apenas os livros editados em português.  Por tanto, não 

pretendemos ser uma bibliografia completa.  Selecionamos aqueles títulos que podem 

dar uma visão ampla ao estudioso. 

  

c) Procurou-se incluir autores e livros que representassem todas as correntes de 

interpretação histórica da questão agrária brasileira. 

  

d)    Não incorporamos os livros didáticos, alguns deles muito bons, como são 

conhecidos aqueles textos e livros preparados para serem utilizados no primeiro e 

segundo grau.  A exceção foi o livro da Mitsue Morissawa, História da luta pela terra 

no Brasil, que, além de didático, representa uma visão de toda historia brasileira da luta 

pela terra. 

  

e)   Não aproveitamos os livros que tratam da questão agrária a partir de temas 

localizados, da situação de determinado  estado ou de uma categoria social no meio 

rural. 

  

f)    A seleção adotou como critério principal os estudos que procuram analisar a questão 

agrária a partir da economia política, ou seja,  da analise do desenvolvimento das forças 

produtivas e das classes sociais.   Evitou-se incluir livros de estudos com foco  na 

antropologia, história, política ou da teoria sociológica. Temos no entanto duas 

exceções necessárias. O livro O Povo Brasileiro, de Darcy Ribeiro, que é um verdadeiro 

clássico da formação antropológica de nosso povo e esta perfeitamente casado com a 

evolução da questão agrária e da ocupação de nosso território. A segunda exceção é o 

livro de Flavio Aguiar, Sete palmos dividida: compêndio da literatura brasileira sobre 

a terra,  que é o mais rico compêndio de como a literatura brasileira abordou o tema da 

terra ao longo de nossos últimos 500 anos de história. Uma bela contribuição para que 

os estudiosos da questão agrária percebam como a literatura descreveu os problemas 

estudados pela economia política. 

  

g)    A seleção não tem o foco nos livros que tratam da luta de classes ou dos 

movimentos populares no campo.  No entanto, selecionou-se alguns clássicos dessa 

área, para que os estudiosos pudessem ter uma visão geral do tema. 

  

h)    A seleção não tomou em consideração ensaios e artigos sobre a questão agrária 

publicados em coletâneas, revistas ou jornais especializados.   O critério principal foi 

apenas citar livros editados, reconhecendo que há diversos ensaios e artigos publicados 

sobre a questão agrária que representaram contribuições significativas ao debate e a 

compreensão da realidade agrária brasileira.   Mesmo assim abriu-se a exceção para a 

revista de estudos avançados, nr.43 do IEA/USP, que em setembro de 2001 publicou 

uma coletânea com os principais ensaios e autores especialistas em questão agrária que 

escreveram sobre o tema do desenvolvimento rural.  E assim, tem-se uma contribuição 

agrupada de vários autores, atualizando o debate. 

  

i)    A seleção não incorporou as revistas especializadas como REFORMA AGRARIA, 

da Associação Brasileira de Reforma Agrária - ABRA, os boletins da Comissão Pastoral 

da Terra - CPT, do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST, ou revistas 

de editoras  e centros de pesquisa acadêmica que dedicaram edições especiais à questão 

agrária.   



  

j) A seleção não tem a pretensão ser um compêndio completo da questão agrária, apenas 

uma seleção de livros que possam dar uma visão ampla da questão agrária brasileira.  
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